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Bombeiro 
atira em 
atendente do
McDonald´s

COVARDIA

Um atendente do McDo-
nald's, Mateus Domigues Car-
valho,  foi baleado na madru-
gada desta segunda-feira
quando trabalhava em uma
unidade da Taquara, zona oes-
te do Rio de Janeiro. Segundo
relatos, o atirador, sargento do
Corpo de Bombeiros, Paulo
César de Souza Albuquerque,
ficou irritado por não conse-
guir usar um cupom de des-
conto. Mateus  foi encaminha-
do ao Hospital Municipal Lou-
reço Jorge, na zona oeste do
Rio, e o seu estado de saúde é
estável. De acordo com Marce-
la Costa, tia do jovem, testemu-
nhas disseram que o crime
aconteceu depois que o bom-
beiro apresentou o cupom
quando seu pedido já havia si-
do finalizado. Mateus teria in-
formado então que não pode-
ria alterar a compra, porque o
papel deveria ter sido mostra-
do antes.  ndo o trabalho dele.
Falou que não tinha como
prestar o serviço que o rapaz
queria e acabou acontecendo
isso tudo", disse ela. PÁGINA 8

MPF pede
suspensão de
garimpo em
área indígena 

AMAZÔNIA

O Ministério Público Federal
(MPF) pediu, ontem, a suspen-
são da autorização de exploração
do garimpo em trechos do rio
Negro que banham terras indíge-
nas praticamente intocadas na
Amazônia. O MPF pede que a
Agência Nacional de Mineração
(ANM) providencie a "imediata
suspensão de todos os requeri-
mentos ativos de pesquisa ou la-
vra minerária incidentes sobre as
Terras Indígenas Médio Rio Ne-
gro 1 e Médio Rio Negro 2, no
Município de São Gabriel da Ca-
choeira/AM". Segundo o MPF,
há, no total, 33 requerimentos
para lavra, pesquisa ou licencia-
mento dentro dessa área, a gran-
de maioria relativos à exploração
de ouro. O chefe do GSI, general
Augusto Heleno, autorizou o
avanço de7 projetos. PÁGINA 7

Petrobras
eleva preço
do diesel 
em 8,87%  

MEGA-AUMENTO

CARA DE PAU

A Petrobras anunciou ontem
aumento do preço médio do
diesel de 8,87% nas suas refina-
rias. A alta era esperada pelo
mercado, diante da escalada
das cotações internacionais
nas últimas semanas. O reajus-
te é anunciado em meio a críti-
cas do próprio presidente Jair
Bolsonaro (PL) aos elevados
lucros da estatal. Na quinta-fei-
ra passada, a empresa anun-
ciou lucro de R$ 44,5 bilhões no
primeiro trimestre de 2022, o
que motivou decisão pela dis-
tribuição de R$ 48,5 bilhões em
dividendos. No comunicado
sobre o aumento, a Petrobras
ressaltou que não mexe no pre-
ço do combustível há 60 dias.
"Com esse movimento, a Pe-
trobras segue outros fornece-
dores de combustíveis no Bra-
sil que já promoveram ajustes
nos seus preços de venda
acompanhando os preços de
mercado", disse. Segundo a
Abicom, após o reajuste o die-
sel vendido no Brasil ainda tem
uma defasagem de R$ 0,61 por
litro. PÁGINA 2

Lucro do Itaú cresce 15% 
e alcança R$ 7,36 bilhões 

O Itaú registrou lucro de R$ 7,361 bilhões no primeiro trimestre de
2022, o que equivale a um crescimento de 15% na comparação com o
mesmo período do ano passado e de 2,8% em relação ao trimestre ime-
diatamente anterior, de acordo com balanço divulgado ontem. O resulta-
do se deve em grande medida à expansão de 13,9% da carteira de crédito
em bases anuais, para R$ 1,032 trilhão. Em relação ao último trimestre do

ano passado, houve aumento de 0,5%. Segundo o banco, a carteira de
pessoas físicas atingiu um volume de R$ 347,4 bilhões, alta de 32,9% em
bases anuais e de 4,4% ante o quarto trimestre do ano passado. Esse de-
sempenho está relacionado aos volumes de linhas associadas a crédito
garantido, como imobiliário (44,5%), e também de outras linhas, como
cartão de crédito (41,4%), na comparação com o de 2021. PÁGINA 2

Guedes culpa
guerra por País
pagar salário
mínimo de fome

O ministro da Economia, Paulo Guedes (foto), falou ontem sobre a
perda de poder de compra do salário mínimo, e justificou a desvaloriza-
ção citando "duas guerras": a pandemia da Covid-19 e o conflito entre
Rússia e Ucrânia. Apesar das declarações do ministro, o governo Jair Bol-
sonaro já não concedia aumento real ao salário mínimo desde antes da
pandemia e da guerra na Ucrânia. Além disso, Guedes já afirmou que dar
aumento real geraria desemprego. "A verdade é que essa geração pagou
pela guerra, fizemos sacrifícios e ficamos sem aumento de salário, tive-
mos uma recuperação econômica forte. Não houve aumento real de sa-
lário porque, durante uma guerra, o normal é até ter perdas. PÁGINA 6

O TSE (Tribunal Superior Eleitoral) informou ontem que rejeitou novas sugestões das Forças Armadas
sobre o processo eleitoral de 2022. A decisão da corte ocorre no momento em que o presidente Jair Bolso-
naro (PL) amplia insinuações golpistas, ataques às urnas e promete contratar uma auditoria privada que
pode, segundo ele, "complicar" o tribunal antes da eleição. Em ofício enviado aos membros da CTE (Co-
missão de Transparência Eleitoral), órgão que tem uma cadeira para as Forças Armadas, o presidente do
tribunal, ministro Edson Fachin (foto), reafirma que o pleito deste ano terá segurança. PÁGINA 7
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TSE aponta erros de militares
rejeita propostas para eleições
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Dow Jones 32.245,7 -1,99
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Economia

Bolsas caem com
temor de recessão após
dados fracos da China
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

As principais Bolsas de Va-
lores globais caíram ontem, re-
fletindo o aumento do temor
com uma recessão global, após
a divulgação de dados fracos
de exportações chinesas.

O índice acionário do mer-
cado global FTSE All-World fe-
chou em baixa de 3%, no
maior recuo diário desde ju-
nho de 2020.

No Brasil, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) re-
gistrou desvalorização de
1,79%, aos 103.250 pontos.
Com a queda observada on-
tem, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) zera os ganhos do ano e
passa a acumular perda de
1,5% desde janeiro.

O dólar, por sua vez, voltou
a se valorizar frente ao real e
fechou o dia com ganhos de
1,61% ante a moeda local, ne-
gociado a R$ 5,156 para venda.
Na máxima do dia, a divisa
americana chegou a bater em
R$ 5,1600.

Nos Estados Unidos, o S&P
cedeu 3,2% e o Dow Jones te-
ve perdas de 1,99%. O Nas-
daq, com maior concentração
de ações de tecnologia, re-
cuou 4,29%.

A venda de ações também
predominou nas principais
Bolsas na Europa, com queda

de 2,32% do FTSE-100, de Lon-
dres e de 2,75% do CAC-40, de
Paris. Na Ásia, o Nikkei, de Tó-
quio, fechou em queda de
2,53%, e o Hang Seng, de Hong
Kong, desvalorizou 3,81%..

Na Bolsa brasileira, as ex-
portadoras de commodities
Vale e Petrobras e os papéis
do Itaú deram sua contribui-
ção para a queda do Ibovespa
ontem.

As ações ordinárias da esta-
tal recuaram 4,01% e as prefe-
renciais cederam 2,72%, após a
empresa anunciar aumento do
preço médio do diesel de 8,87%
nas suas refinarias, com o valor
do combustível para distribui-
doras passando a valer R$ 4,91
por litro, a partir de hoje.

Já os papéis da Vale, pres-
sionados pelo mau humor so-
bre os rumos da economia
chinesa, tiveram desvaloriza-
ção de 4,1%.

No setor financeiro, as
ações do Itaú registraram per-
das de 1,43%, após o banco ter
reportado mais cedo lucro de
R$ 7,36 bilhões no primeiro
trimestre do ano.

Já os papéis do Nubank ne-
gociados na Nyse (Bolsa de
Nova York) despencaram qua-
se 15% com os receios dos in-
vestidores acerca do desem-
penho da fintech em um cená-
rio de juros mais altos.

Terça-feira, 10 de maio de 2022
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Lucro do Itaú cresce 15% 
e alcança R$ 7,36 bilhões 
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

O
Itaú registrou lucro
de R$ 7,361 bilhões
no primeiro trimestre

de 2022, o que equivale a um
crescimento de 15% na compa-
ração com o mesmo período do
ano passado e de 2,8% em rela-
ção ao trimestre imediatamente
anterior, de acordo com balanço
divulgado ontem.

O resultado se deve em gran-
de medida à expansão de 13,9%
da carteira de crédito em bases
anuais, para R$ 1,032 trilhão.
Em relação ao último trimestre
do ano passado, houve aumento
de 0,5%.

Segundo o banco, a carteira
de pessoas físicas atingiu um vo-
lume de R$ 347,4 bilhões, alta de
32,9% em bases anuais e de 4,4%
ante o quarto trimestre do ano
passado. Esse desempenho está
relacionado aos volumes de li-
nhas associadas a crédito garan-
tido, como imobiliário (44,5%),
e também de outras linhas, co-
mo cartão de crédito (41,4%), na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2021.

Já o índice de inadimplência
acima de 90 dias foi de 2,6% ao
final do primeiro trimestre do
ano, contra 2,3% no comparati-
vo anual e 2,5% em dezembro.

Entre as pessoas físicas, a taxa
de atrasos acima de 90 dias al-
cançou 4,1% em março, contra
3,9% em março de 2021 e 3,8%
no final do ano passado.

Presidente do banco, Milton
Maluhy Filho afirmou que, em
um cenário de alta dos juros e da

inflação, a tendência é que os ín-
dices de inadimplência sigam
com altas moderadas durante os
próximos trimestres -percepção
semelhante foi transmitida na
semana passada pelo presidente
do Bradesco, Octavio de Lazari
Junior.

O presidente do Itaú disse
que a expectativa interna é de
que os índices de inadimplência
retomem gradualmente os ní-
veis observados no pré-pande-
mia. Em março de 2020, a taxa
de atrasos acima de 90 dias do
banco era de 3,1%, e de 5,1% en-
tre as pessoas físicas.

As provisões do Itaú para cré-
ditos de liquidação duvidosa
atingiram R$ 6,385 bilhões no
primeiro trimestre do ano, alta
de 70,3% ano contra ano e de
6,3% na margem.

O ROE (Retorno Recorrente
Gerencial sobre o Patrimônio
Líquido Médio anualizado), in-
dicador que mede a rentabilida-
de da operação, alcançou 20,4%
em março, ante 18,5% em igual
período de 2021 e 20,2% no tri-
mestre anterior.

Maluhy Filho afirmou que a
expectativa é manter o ROE ao
redor dos 20% ao longo dos pró-
ximos trimestres.

"A transformação digital e
cultural do Itaú Unibanco segue
em ritmo acelerado, sem que
deixemos de entregar resultados
consistentes. Além de todos os
esforços internos para apoiar a
jornada de evolução do nosso
negócio, intensificamos os in-
vestimentos em aquisições e
parcerias, que nos permitirão

fazer essa transformação na ve-
locidade que nossos clientes de-
mandam e o mundo atual exi-
ge", disse o presidente do Itaú
no relatório de resultados.

AÇÕES DA XP
A compra da fatia de 11,36%

da XP realizada pelo Itaú Uni-
banco no final de abril terá um
efeito de dedução de capital do
banco da ordem de 0,8%, segun-
do estimativa passada pela insti-
tuição financeira.

Maluhy Filho lembrou que
qualquer aquisição de partici-
pação superior a 10% de institui-
ções financeiras ou assemelha-
das deve ser deduzida da base
de capital do banco por ques-
tões regulatórias.

Pelos cálculos do Itaú, o in-
vestimento na XP, acertado ain-
da em 2017, terá um impacto de
dedução de capital da ordem de
0,8%, afirmou o executivo.

No entanto, se vender uma
fatia de 1,37% da participação
adquirida, levando-a para um
percentual abaixo de 10%, o
banco já deixa de ter de fazer a
dedução de capital, e ainda re-
cupera boa parte do valor aloca-
do na operação, acrescentou
Maluhy Filho.

O executivo disse que o ban-
co vai "escolher o melhor mo-
mento" para fazer a venda do
percentual das ações da XP para
levar a participação na corretora
para nível inferior a 10%, mas
que as negociações não neces-
sariamente irão ocorrer ainda
neste ano.

Maluhy Filho afirmou ainda

que a venda não representa um
lote relevante de ações da XP e
não deve ter um "grande impac-
to" para os preços das ações da
empresa.

Os papéis da XP operam em
baixa de 2,1% nesta manhã na
Bolsa americana Nasdaq, com
uma queda acumulada próxima
de 30% no ano.

Já as ações do banco opera
em baixa de 1,6%, com ganhos
de 12% no ano.

EM LINHA 
Segundo os analistas da Ati-

va, o resultado do Itaú veio "ma-
joritariamente em linha com
nossas estimativas", com desta-
ques positivos para o cresci-
mento da receita com serviço e
com seguros e para os ganhos de
eficiência operacional no tri-
mestre.

"Por outro lado, houve ex-
pansão do custo de crédito e da
inadimplência", apontam os
analistas.

O time da Guide aponta que a
deterioração do cenário macro
teve forte impacto em números
cruciais para a saúde financeira
do banco, como índices de co-
bertura e inadimplência. "Apesar
disso, o Itaú entregou mais um
resultado sólido, com algumas
perdas já esperadas pelo merca-
do", dizem os analistas da Guide.

Na mesma linha, Renan Man-
da, analista-chefe do setor finan-
ceiro da XP, classificou o resulta-
do do Itaú como "ligeiramente
positivo, em virtude do forte
crescimento da carteira de crédi-
to e da margem financeira."

MERCADOS

Governo vai zerar imposto 
de importação de 11 produtos 
FÁBIO PUPO/FOLHAPRESS

O governo planeja um corte de
10% na tarifa geral de importação
praticada pelo país. Além disso,
prepara uma medida para zerar o
imposto de importação de 11
produtos –incluindo o aço e bens
que integram a cesta básica.

O corte de 10% se somaria a
outro anunciado há cerca de seis
meses, quando o governo redu-
ziu as tarifas de importação tam-
bém em 10%. Na época, a medi-
da foi justificada pelo Ministério
da Economia como uma forma
de facilitar a entrada de bens es-
trangeiros e moderar a inflação.

Para o novo movimento, o
Ministério de Relações Exterio-
res tem conversado com mem-
bros do Mercosul (Mercado Co-
mum do Sul) para reunir con-
senso na decisão –mas, de acor-
do com integrantes do Executi-

vo, haverá a redução mesmo
sem concordância dos demais
países.

"O momento atual, em que
temos uma pressão inflacioná-
ria forte na economia brasileira
e gostaríamos de dar um choque
de oferta [ao] facilitar a entrada
de importações para dar mode-
ração nos reajustes de preços, é
ideal para fazer uma abertura,
ainda que tímida, da economia",
afirmou o ministro Paulo Gue-
des (Economia) na época da
medida.

A redução das tarifas de im-
portação é uma das bandeiras
de Guedes. A promessa estava
no programa eleitoral do presi-
dente Jair Bolsonaro em 2018.

Nas últimas semanas a equi-
pe econômica chegou ao diag-
nóstico de que há um movimen-
to internacional que vai na dire-
ção contrária a determinados

pressupostos da globalização e
do livre-mercado. Com a guerra
na Ucrânia, a tendência de dife-
rentes países é tornar as cadeias
de produção mais próximas de
modo a não depender da produ-
ção externa.

Mesmo com o novo contexto
internacional, no entanto, a
ideia da redução das tarifas de
importação continua. Uma das
justificativas para prosseguir é
que o governo já reduziu o IPI
(Imposto sobre Produtos Indus-
trializados), cujo corte foi de
35% –o que daria margem para
baixar também as taxas de pro-
dutos estrangeiros.

No caso da medida que zera o
imposto de importação, o obje-
tivo é semelhante a outra inicia-
tiva de março, tomada para ten-
tar conter os efeitos da inflação.
Naquele mês, foi zerado o im-
posto de importação do etanol e

de seis produtos da cesta básica
a um custo aproximado de R$ 1
bilhão por ano.

O corte anterior foi aplicado
para café, margarina, queijo,
macarrão, açúcar e óleo de soja.
Segundo o Ministério da Econo-
mia, são itens que registraram
crescimento de preços acima da
média nos últimos 12 meses e
cuja redução beneficia princi-
palmente a população de baixa
renda.

O governo também usa o con-
texto de elevação da arrecada-
ção federal para cortar impostos
com a justificativa de devolver o
excesso de receitas à população.
Analistas, no entanto, alertam
que as medidas são tomadas em
meio a um contexto de bonança
que pode ser apenas conjuntu-
ral, e não estrutural, –e, por isso,
há potencial de danos às contas
públicas no futuro.

NOVO PACOTE

Petrobras eleva preço
do diesel em 8,87%  

MEGA-AUMENTO

A Petrobras anunciou on-
tem aumento do preço médio
do diesel de 8,87% nas suas re-
finarias. A alta era esperada pe-
lo mercado, diante da escalada
das cotações internacionais
nas últimas semanas.

O reajuste é anunciado em
meio a críticas do próprio presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) aos
elevados lucros da estatal. Na
quinta-feira passada, a empresa
anunciou lucro de R$ 44,5 bi-
lhões no primeiro trimestre de
2022, o que motivou decisão pe-
la distribuição de R$ 48,5 bilhões
em dividendos.

No comunicado sobre o au-
mento, a Petrobras ressaltou que
não mexe no preço do combustí-
vel há 60 dias. "Com esse movi-
mento, a Petrobras segue outros
fornecedores de combustíveis
no Brasil que já promoveram
ajustes nos seus preços de venda
acompanhando os preços de
mercado", disse.

Segundo a Abicom, após o
reajuste o diesel vendido no
Brasil ainda tem uma defasa-
gem de R$ 0,61 por litro. Setor
reclama também de alta defa-
sagem da gasolina, que está
em 0,93 por litro.

A Petrobras anunciou que o
preço médio do combustível em
suas refinarias passa de R$ 4,51
para R$ 4,91 por litro -o repasse
aos consumidores depende de
políticas comerciais de distribui-
doras e postos de combustíveis.

"Considerando a mistura
obrigatória de 90% de diesel A
e 10% de biodiesel para a com-
posição do diesel comerciali-
zado nos postos, a parcela da
Petrobras no preço ao consu-
midor passará de R$ 4,06, em
média, para R$ 4,42 a cada litro
vendido na bomba. Uma varia-
ção de R$ 0,36 por litro", afir-

mou a empresa.
Os valores da gasolina e do

gás de cozinha foram mantidos.
O preço da gasolina está inalte-
rado há 60 dias. O do gás de cozi-
nha foi reduzido em 5,58% no
dia 8 de abril.

Nos últimos dias, com a alta
das cotações internacionais, a
Petrobras vinha sofrendo pres-
são do mercado para anunciar
reajustes. O setor de combustí-
veis também alertava sobre o ris-
co de falta de produtos, devido à
dificuldade para importações
por empresas privadas.

Ontem, antes do aumento, o
preço médio do diesel nas refi-
narias brasileiras estava R$ 0,94
por litro abaixo da paridade de
importação, segundo a Abicom
(Associação Brasileira dos Im-
portadores de Combustíveis).

Empresas de ônibus, por ou-
tro lado, divulgaram comunica-
do dizendo que a população po-
deria ter problemas com o trans-
porte coletivo, caso o preço do
diesel subisse. Na quinta, Bolso-
naro disse que o lucro da Petro-
bras é um "estupro".

Mesmo sem reajuste há 60
dias, o preço do diesel vinha
com tendência de alta nas
bombas. Na semana passada,
o combustível foi vendido, em
média, a R$ 6,630 por litro, R$
0,02 acima do verificado pela
ANP (Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás e Biocombustíveis)
na última semana.

Na sexta-feira passada, em
eventos com analistas e jornalis-
tas para detalhar o balanço do
primeiro trimestre, a direção da
Petrobras defendeu a política de
preços e repetiu discurso defen-
dendo que o bom desempenho
da Petrobras gera ganhos ao país
sob a forma de pagamento de
impostos e dividendos.

Nota
BRASDESCO ELEVA PREVISÃO DO PIB PARA 1,5% 

Os economistas do Bradesco estimam que a economia do Brasil vai
crescer 1,5% neste ano. Revisaram a projeção ontem. Era de 1%.
Ainda é um crescimento muito baixo do PIB, mas:
1) De 2017 a 2019, depois da Grande Recessão e antes da epidemia, o
PIB cresceu em média 1,4% ao ano; 2) No início deste ano, a previsão
mediana compilada no Boletim Focus, do Banco Central, era de alta de
0,3% do PIB; 3) Até 29 de abril, a mediana do Focus era de 0,7%
(cerca de 130 instituições enviam semanalmente previsões econômicas
para o BC). É a previsão mais recente do Focus; No primeiro trimestre
deste 2022, o crescimento teria sido de 1,3%. Neste segundo, viria a
ser de 0,3%, segundo o Departamento de Pesquisas e Estudos

Econômicos do Bradesco. No final da semana passada, os economistas
do Itaú estimavam crescimento de 1% no primeiro trimestre e de 0,6%
no segundo. O crescimento acumulado no primeiro semestre seria, pois,
um tico além de 1,6%, na estimativa dos dois bancos. No segundo
semestre, a economia entraria no vermelho: o PIB de cada trimestre
seria menor do que o do anterior. A queda seria menor na estimativa
do Bradesco, maior na do Itaú, que prevê crescimento anual de 1%
neste 2022. Há risco de as previsões irem para o vinagre, claro. Há o
risco de um choque financeiro causado pela mudança da política de
juros nos Estados Unidos. A guerra na Ucrânia pode provocar novos
danos na confiança e no preço das commodities. Os surtos de Covid na
China derrubam a produção industrial do país, seu crescimento
econômico e contribuem para a inflação mundial.
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Tesouro vê melhora
em capacidade de
pagamento do Rio 

PREFEITURA

LÉO RODRIGUES/ABRASIL

A prefeitura do Rio de Ja-
neiro melhorou sua nota em
relação à sua Capacidade de
Pagamento (Capag). A avalia-
ção é feita pelo Tesouro Na-
cional com base na liquidez,
poupança e endividamento de
estados e municípios. Ela ser-
ve como indicador de risco da
situação fiscal.  

Segundo comunicado di-
vulgado ontem pela Secretaria
Municipal de Fazenda e Pla-
nejamento, o Rio de Janeiro
alcançou a nota B, depois de
cinco anos obtendo a nota C.
Com a nova classificação, a
prefeitura terá mais facilidade
para obter garantias da União
para contratação de financia-
mentos.

"Entes federativos classi-
ficados com notas A e B fi-
cam automaticamente auto-
rizados a realizar operações
de crédito com aval do go-
verno federal, portanto com

condições financeiras mais
vantajosas", explica a secre-
taria.

De acordo com a nota di-
vulgada, o resultado foi alcan-
çado em função das iniciati-
vas adotadas ao longo do ano
passado, incluindo a aprova-
ção de mudanças na legisla-
ção tributária e fiscal. Tam-
bém contribuiu o repasse pa-
ra a iniciativa privada dos ser-
viços de saneamento que es-
tavam sob responsabilidade
da Companhia Estadual de
Águas e Esgotos do Rio de Ja-
neiro (Cedae), além de outros
fatores.

"Entre as medidas que per-
mitiram a recuperação das
contas estão o aumento de re-
ceitas correntes e extraordiná-
rias, como a alienação de imó-
veis e os recursos da conces-
são da Cedae, que subiram
20% em relação ao acordado
pelo governo anterior, após
renegociação nesta gestão",
acrescenta a nota.

CARA DE PAU

Guedes culpa guerra por País
pagar salário mínimo de fome
O

ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes,
falou ontem sobre a

perda de poder de compra do
salário mínimo, e justificou a
desvalorização citando "duas
guerras": a pandemia da Covid-
19 e o conflito entre Rússia e
Ucrânia. Apesar das declarações
do ministro, o governo Jair Bol-
sonaro já não concedia aumen-
to real ao salário mínimo desde
antes da pandemia e da guerra
na Ucrânia. Além disso, Guedes
já afirmou que dar aumento real
geraria desemprego.

"A verdade é que essa gera-
ção pagou pela guerra, fizemos
sacrifícios e ficamos sem au-
mento de salário, tivemos uma
recuperação econômica forte.
Não houve aumento real de sa-

lário porque, durante uma guer-
ra, o normal é até ter perdas im-
portantes. Estamos lutando para
preservar salário mínimo, em-
pregos e a capacidade de inves-
timento do país", disse ele du-
rante evento.

Durante o governo Bolsona-
ro, só houve aumento real (aci-
ma da inflação) em 2019, no
primeiro ano. Na época, ainda
estava em vigor uma lei  que
obrigava o presidente a corri-
gir o mínimo pela inflação, so-
mada ao crescimento do PIB
(Produto Interno Bruto)  de
dois anos antes. A lei terminou
em 2019. Desde então, Bolso-
naro só reajustou o mínimo
pela inflação, como determina
a Constituição.

Um relatório da corretora

Tullet Prebon Brasil divulgado
ontem mostra que Jair Bolso-
naro (PL) será o primeiro presi-
dente a terminar um mandato
com um salário mínimo com
menor poder de compra do
que quando começou a gover-
nar desde o início Plano Real,
em 1994.

De acordo com os cálculos da
corretora, a perda no salário mí-
nimo será de 1,7% se a inflação
não subir ainda mais do que o
previsto no boletim Focus, do
BC (Banco Central). As previ-
sões vêm sendo revisadas para
cima há 16 semanas e, descon-
tada a inflação, o salário cairá de
R$ 1.213,84 para R$ 1.193,37, en-
tre dezembro de 2018 e dezem-
bro de 2022.

Guedes disse ainda que atri-

buir essa perda de poder de
compra ao governo é "desones-
tidade intelectual".

"Fomos atingidos por essa
outra guerra que aumentou os
preços da comida e energia,
dando sensação de perda do po-
der de compra, de empobreci-
mento, que está acontecendo no
mundo inteiro. Por desonesti-
dade intelectual, está sendo atri-
buída ao governo. O governo pe-
ga o país quebrado, uma pande-
mia, uma guerra que encarece
comida e energia e ainda assim
cresce", declarou.

O último boletim Focus, pu-
blicado em 26 de abril, estima
que o PIB (Produto Interno Bru-
to) deste ano deve crescer 0,65%
- forte desaceleração em relação
à alta de 4,6% de 2021.

Governo federal vai aos Estados
Unidos em busca de investidores
LUCAS PORDEUS LEON/ ABRASIL 

Uma delegação do governo
brasileiro está nesta semana em
Nova York, nos Estados Unidos,
para tentar atrair investidores
para as concessões do Porto de
Santos, do Aeroporto de Congo-
nhas e de rodovias brasileiras.

As reuniões com representantes
de bancos e fundos de investi-
mentos estrangeiros vão ocorrer
durante toda a semana.  

A delegação brasileira conta
com representantes dos ministé-
rios da Infraestrutura, da Econo-
mia, das Relações Exteriores e do
Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico (BNDES).
Segundo o ministro da Infraes-

trutura, Marcelo Sampaio, que li-
dera a delegação brasileira, o ob-
jetivo é divulgar os 44 ativos que o
governo federal pretende conce-
der à iniciativa privada neste ano,
com previsão de investimentos na
casa dos R$ 110 bilhões.

De acordo com o Ministério
da Infraestrutura, estão previstos
R$ 44 bilhões em investimentos
com o leilão das rodovias do Pa-
raná, outros R$ 16 bilhões com a
privatização do Porto de Santos
e mais R$ 7 bilhões com os lei-
lões de aeroportos, que inclui o
Aeroporto de Congonhas.

CORRENDO ATRÁS

Governo de São Paulo lança crédito
de R$ 3 bi para projetos de turismo

PROGRAMA

JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

A Secretaria de Turismo e
Viagens de São Paulo lança
amanhã um programa de crédi-
to de R$ 3 bilhões para expansão
de negócios do setor no estado.

O governo diz que pretende
capacitar 2.000 empreendedores
sobre como elaborar projetos de
turismo em diferentes áreas.
Além de workshops, que come-
çam nesta semana, os partici-

pantes receberão consultorias e,
então, serão direcionados à linha
de financiamento adequada.

A ideia é atender 400 proje-
tos, incluindo revitalização de
prédios históricos do centro da
capital paulista, ampliação de
hotéis, criação de centros de
eventos, aquisição de equipa-
mentos e frotas. O prazo para
inscrição é de 12 meses.

"O programa vai beneficiar os
empreendedores que se limitam

pelos recursos, que carecem de
apoio técnico. Na pandemia,
nosso foco era oferecer crédito
para evitar a falência de muitos
negócios. Agora, nosso foco é
expandir a oferta turística", diz o
secretário Vinicius Lummertz.

A iniciativa é uma parceria
com Sebrae-SP, Banco do Brasil,
Caixa, DesenvolveSP e Banco do
Povo, e bancos  privados, fin-
techs de crédito, empresas de fo-
mento mercantil e cooperativas.

Nota
PEDIDOS DE DEMISSÕES
NO BRASIL BATEM
RECORDE EM MARÇO

Um levantamento da LCA
Consultores, com base nos
dados oficiais do Caged
(Cadastro Geral de
Empregados e
Desempregados), apontou
um recorde nos pedidos de
demissões mensais no
Brasil, em março de 2022.
No mês, foram 603 mil
trabalhadores que saíram de
seus trabalhos
voluntariamente. O número
representa pouco mais de
33% de um total de
1.816.882 desligamentos.

Guedes defende taxação dos
super-ricos para dar a empresas
NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

O ministro Paulo Guedes
(Economia) defendeu, ontem, o
andamento de uma reforma do
IR (Imposto de Renda) mais en-
xuta, reduzindo a tributação so-
bre as empresas e taxando os su-
per-ricos.

Após o texto-base sobre a re-
forma do IR ser aprovado, com
modificações, pela Câmara dos
Deputados em setembro do ano
passado, o projeto continua tra-
vado no Senado. O ponto mais
criticado pelos senadores é o re-
lativo à cobrança de impostos de
pessoas jurídicas e tributação de
lucro e dividendos.

"Podemos fazer uma versão
mais enxuta (da reforma do IR),
tributando super-ricos e redu-
zindo o imposto sobre as em-
presas. É o que falta para o Brasil
receber investimentos de fora.
Nossa reforma reduziria impos-
tos de 34% para 26% num pri-
meiro movimento", afirmou
Guedes.

O ministro participou de
evento de lançamento do moni-
tor de investimentos, uma plata-

forma digital desenvolvida em
parceria pelo Ministério da Eco-
nomia com o BID (Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento),
com apoio financeiro do gover-
no britânico. No radar, estão
mapeados investimentos de R$
860 bilhões para os próximos
dez anos.

Em defesa à redução de im-
postos, Guedes também afir-
mou que o IPI (Imposto sobre
Produtos Industrializados) é um
imposto contra a indústria bra-
sileira.

"Desindustrializamos o Brasil
nos últimos 30, 40 anos (com o
IPI). Na reforma tributária, inclu-
sive, ele acabava, em favor do va-
lor adicionado, convergindo pa-
ra o modelo da OCDE (Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico). Quere-
mos entrar na OCDE", disse.

O governo tem anunciado
cortes de tributos às vésperas do
calendário eleitoral, no momen-
to em que o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) buscará a reeleição.

A declaração de Guedes sobre
o IPI ocorre dias depois de o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do

STF (Supremo Tribunal Federal),
ter suspendido na última sexta-
feira trecho de decreto do presi-
dente Bolsonaro, que ampliou a
redução de alíquotas para 35%. A
medida cautelar vale apenas pa-
ra bens que são produzidos na
Zona Franca de Manaus.

No evento desta segunda,
Guedes voltou a defender um
modelo baseado em investi-
mentos privados, com foco em
concessões e privatizações, e,
diante da reconfiguração das ca-
deias produtivas globais, colo-
cou o Brasil como parte da solu-
ção para desafios nas áreas de
segurança alimentar, energética
e mudanças climáticas

Segundo o ministro, o mode-
lo de crescimento à base de in-
vestimentos públicos se exauriu,
pois "desaguou em corrupção
na política e estagnação da eco-
nomia".

A secretária especial de Pro-
dutividade e Competitividade
do Ministério da Economia, Da-
niella Marques, disse também
que o modelo de "indução de
desenvolvimento pelos investi-
mentos públicos se mostrou fa-

lho, errado e resultou em 14 mil
obras paradas".

Como mostrou o jornal Folha
de S.Paulo, o setor público in-
vestiu, em média, cerca de R$ 46
bilhões ao ano em infraestrutura
de 2018 a 2021, e o setor privado,
R$ 94 bilhões. Nos três anos an-
teriores, de 2016 a 2018, a média
do setor público foi de R$ 57 bi-
lhões, e a do setor privado, prati-
camente os mesmos R$ 94 bi-
lhões. Ou seja, enquanto o in-
vestimento público teve queda
de 19%, o privado ficou igual.

Quanto à questão ambiental,
Guedes afirmou que o governo
brasileiro está trabalhando em
conjunto com a OCDE para que
países que promovam iniciati-
vas de preservação sejam pagos.
"Precisamos receber pagamento
pelos serviços ambientais que
prestamos", disse.

Em abril, a Amazônia teve
um recorde de desmatamento:
foram derrubados 1.012,5 km²
de floresta. Número é marco ab-
soluto no histórico recente do
Deter, do Inpe (Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais), pa-
ra o mês.

IMPOSTO DE RENDA
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Crise leva mães a
deixarem bebês com
2 meses nas creches 

INDO A LUTA

ISABELA PALHARES/FOLHAPRESS

Oito semanas depois de ter
tido a quinta filha, Mikaelle
Araújo, 34, deixou a menina
em uma creche da rede muni-
cipal de São Paulo para poder
trabalhar. Ela é babá em casas
na região do Morumbi.

Principal responsável pelo
sustento dos cinco filhos, ela
não pôde esperar a caçula,
Eloá, chegar aos quatro meses
para voltar ao trabalho. Assim
como Mikaelle, milhares de
mães da capital paulista têm
sido forçadas a se separar ca-
da vez mais cedo de seus be-
bês devido à crise econômica
no país.

O aumento do mercado de
trabalho informal afasta essas
mães do direito ao período le-
gal de licença-maternidade no
país, de 120 dias. Sem renda, e
na maioria das vezes sem o
apoio financeiro dos pais das
crianças, elas têm a creche co-
mo única opção para conti-
nuar sustentando a família.

Na última semana de abril,
havia 3.741 bebês com menos
de quatro meses matriculados
nas creches da rede municipal
da cidade. Desses, 63 têm me-
nos de 30 dias de vida e 539
menos de 60 dias, etapa que os
especialistas descrevem como
"gestação externa", ainda na
transição para o mundo fora
do corpo da mãe.

O número de bebês de até
dois meses nas creches neste
ano é quase o dobro do regis-
trado no mesmo mês do ano
passado, quando havia 325
matrículas dessa faixa etária. É
ainda 22 vezes maior que o re-
gistrado em abril de 2019, an-
tes da pandemia, quando ha-
via 26 bebês dessa idade.

"De todos os meus filhos,
ela é a que foi mais novinha
para a creche. Fiquei com o
coração na mão de deixá-la,
parecia que estava deixando
um pedacinho de mim ali.
Mas não tem jeito, a situação
está muito difícil com cinco
crianças em casa", conta a
mãe. Ela recebe a pensão ape-
nas do pai dos filhos mais ve-
lhos, mas não a do pai de Eloá.

"Está tudo cada vez mais
caro, de mercado já cortei
quase tudo, carne, fruta, legu-
mes até o leite dos maiores.
Meu leite do peito já nem esta-
va dando conta para a Eloá. Na
creche, é até bom porque lá
eles dão a fórmula", afirma.
Ela ainda tenta continuar a
amamentação à noite, quando
está com a filha em casa.

As matrículas de bebês com
menos de quatro meses já vi-
nham aumentando na rede
municipal antes mesmo da
pandemia, como o jornal Fo-
lha de S.Paulo mostrou. Mas o
crescimento se intensificou
neste ano. A Secretaria Muni-
cipal da Educação costumava
registrar grande procura por
essas vagas apenas no início
do ano letivo. Agora em 2022,
os dados mostram que o nú-
mero de matrículas nesta faixa
etária permanece alto ainda
em abril, o que indica que a
demanda por vagas para essa
faixa etária tem sido contínua.

O número de bebês com
menos de quatro meses matri-
culados na rede em janeiro de
2020 e janeiro de 2022, por
exemplo, é semelhante -3.238
há dois anos, contra 3.528 no
início deste ano. Mas a com-
paração dos dados de abril
mostra uma disparada, com
435 matrículas em 2020, con-
tra 3.741 em 2022.

Com apenas 19 dias de ida-
de, Helena é uma das mais no-
vas matriculadas na rede. Ela
passou a frequentar o CEI Ca-
rolina Maria de Jesus, no Par-
que Novo Mundo, zona norte,
no último dia 2, porque sua
mãe, Pamela Alves de Sousa,
23, precisou voltar a trabalhar
como diarista.

"Eu trabalho sem carteira,
então sabia que não teria di-
reito à licença-maternidade.
Trabalhei até os oito meses da
gravidez e depois não conse-

gui mais. Agora preciso voltar
porque a situação em casa está
apertada", diz.

Além da bebê, Pamela mo-
ra com o marido, que é lava-
dor de carros, e o filho mais
velho de cinco anos. "Está difí-
cil só com o que o meu marido
ganha, porque metade vai pa-
ra o aluguel. Foi difícil pagar
mercado nesses últimos dois
meses que fiquei sem traba-
lhar", conta.

"É difícil ter que deixar uma
bebê tão pequena na creche,
mas ela vai se adaptar e vai ser
melhor para nós. É para poder
dar uma condição melhor pa-
ra ela também."

Para o secretário de Educa-
ção do município, Fernando
Padula, o aumento de bebês
pequenos matriculados nas
creches é um reflexo da crise
financeira do país. "É a reali-
dade que enfrentamos, 53%
dos alunos da educação infan-
til do município estão no Ca-
dÚnico, ou seja, vivem em si-
tuação de pobreza ou extrema
pobreza."

Segundo ele, as vagas para
bebês em qualquer momento
do ano só são possíveis porque
a Prefeitura de São Paulo con-
seguiu zerar a fila de espera
por vaga em creche.

No Cei (Centro de Educa-
ção Infantil) Bela Vista, na re-
gião central, Brenno, de três
meses, é o mais novo de uma
sala com outros 21 bebês de
até um ano. "As professoras
chamam ele de pacotinho,
porque é o menor da turma",
conta a mãe Tatiana Concei-
ção, 34.

Enquanto alguns bebês en-
gatinham e outros ensaiam os
primeiros passos, Brenno se
reveza no colo das três profes-
soras da sala ou fica deitado.

Antes de entrar para a cre-
che, Brenno só recebia leite
materno, mas agora está só
com uma fórmula láctea. A
OMS (Organização Mundial
da Saúde) recomenda a ama-
mentação exclusiva até os seis
meses de idade.

"Eu até tentei continuar
amamentando em casa, mas
meu peito doía muito durante
o dia quando estava longe de-
le. O leite ia acumulando, va-
zava e até empedrou. Como eu
ia conseguir trabalhar desse
jeito?", questiona Tatiana.

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Educação, todas as
creches da cidade são orienta-
das a incentivar o aleitamento
materno e devem ter um am-
biente preparado para que as
mães possam amamentar os
bebês.

A arquiteta Mônica Alves,
28, pôs a filha Clarice de três
meses no Cei Benedito Bueno,
na região do Jardim Paulista-
no, na zona norte, para poder
voltar ao trabalho. Como está
em home office, ela consegue
ir à unidade no meio da manhã
para amamentar a menina.

"Ela não aceitou a mama-
deira de jeito nenhum. As pro-
fessoras me ligam no meio da
manhã e eu vou até lá para
amamentá-la. Tem sido me-
lhor assim, porque consigo
trabalhar e sei que ela está
sendo bem cuidada", diz.

Mariana Luz, CEO da Fun-
dação Maria Cecilia Souto Vi-
digal, organização que atua
por melhores políticas para a
primeira infância, diz que é
importante a garantia de vaga
em creche para crianças tão
pequenas diante do contexto
em que as famílias vivem.

"Garantir vaga para uma
criança de um ou dois meses
com uma mãe nessa situação
de vulnerabilidade é garantir a
sobrevivência. Nós, como so-
ciedade, precisamos entender
qual é o melhor lugar para es-
se bebê que vive esse contexto,
mas não basta só ter a vaga é
preciso qualidade."

Para ela, parte do trabalho
precisa ser dar apoio e condi-
ções para que as mães conti-
nuem com o aleitamento ma-
terno mesmo depois de as
crianças estarem na creche. 

PRESSÃO GOLPISTA

TSE aponta erros de militares
rejeita propostas para eleições
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O
TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) infor-
mou ontem que rejei-

tou novas sugestões das Forças
Armadas sobre o processo eleito-
ral de 2022.

A decisão da corte ocorre no
momento em que o presidente
Jair Bolsonaro (PL) amplia insi-
nuações golpistas, ataques às ur-
nas e promete contratar uma au-
ditoria privada que pode, segun-
do ele, "complicar" o tribunal an-
tes da eleição.

O TSE nega de forma assertiva
3 das 7 sugestões dos militares e
diz que o restante já está em prá-
tica, ou seja, que não há o que
mudar.

Em ofício enviado aos mem-
bros da CTE (Comissão de Trans-
parência Eleitoral), órgão que
tem uma cadeira para as Forças
Armadas, o presidente do tribu-
nal, ministro Edson Fachin, rea-
firma que o pleito deste ano terá
segurança.

"A Justiça Eleitoral tem histori-
camente assegurado a realização
de eleições íntegras em nosso
país. O êxito e a credibilidade
conquistados pela instituição
nesta tarefa maior de promoção
da democracia firmam esta Justi-
ça especializada como verdadei-
ro patrimônio imaterial da socie-
dade brasileira", afirmou Fachin.

Bolsonaro disse, na última se-
mana, que o tribunal deveria
"agradecer" ao Ministério da De-
fesa pelas propostas e "tomar
providências".

Na resposta divulgada nesta
segunda, a equipe do TSE aponta
que as Forças Armadas confun-
dem "conceitos" e erram cálculos
ao apontar risco de inconformi-
dade em testes de integridades
das urnas.

O tribunal rejeita alterar, na
eleição deste ano, a forma de se-
leção das urnas que vão passar
por este tipo de auditoria, apesar
de reconhecer que a escolha po-
de mudar nos próximos pleitos.

O TSE ainda repete que não há
"sala secreta" de totalização dos
votos, um argumento repetido,
sem provas, pelo presidente Bol-
sonaro.

A equipe da corte eleitoral rea-
firma que já há mecanismos de
reação caso alguma irregularida-
de na contagem dos votos seja
detectada.

Em fevereiro, o TSE publicou
em seu site documento com res-
postas a uma série de questiona-
mentos das Forças Armadas. De-
pois disso, os militares enviaram,
fora do prazo, segundo a corte,
outras sete propostas.

O ministro da Defesa, Paulo
Sérgio Nogueira, e Bolsonaro co-
braram na última semana a di-
vulgação destes documentos.

Procurada, a Defesa não se
manifestou sobre a manifestação
da corte eleitoral. Também não
divulgou a íntegra dos questiona-
mentos feitos ao tribunal.

No ofício enviado à comissão,
Fachin disse que o TSE "manterá
a sua firme atuação voltada a ga-
rantir paz e segurança nas elei-
ções, a aprimorar o processo elei-
toral, a propagar informações de
qualidade".

O magistrado ainda afirma
que o tribunal eleitoral irá "exor-
tar o respeito ao resultado das
eleições como condição de possi-
bilidade do Estado de Direito De-
mocrático e de uma sociedade li-
vre, justa e solidária, nos termos
da Constituição da República Fe-
derativa do Brasil".

De forma resumida, as Forças
Armadas haviam feito propostas
sobre sete assuntos, que foram
respondidas pelo TSE:

1) Sobre o nível de confiança
do teste de integridade 

Os militares apontaram baixo
nível de confiança no teste de in-
tegridade das urnas e pediram
para readequar a quantidade de
urnas para a análise. Também re-
comendaram a elaboração de
dois planos amostrais para o tes-
te, um para as eleições federais e
outro para as estaduais.

O TSE negou este pedido, afir-
mando "que já houve substancial
aumento da amostra de urnas su-
jeitas ao teste de integridade nas
eleições de 2022, trabalhando-se
hoje com um nível de confiança
superior a 99%".

A equipe do tribunal avaliou
que é aceitável a ocorrência de
"inconformidade igual a 0,01%"
nas urnas, mas que a Defesa
"pressupõe, equivocadamente, a
probabilidade de ocorrência de
inconformidade igual a 50%".

Ainda afirma que "o docu-
mento das Forças Armadas con-
funde os conceitos de erro amos-
tral e risco de amostragem, ao su-
por que um nível de confiança de
95% deveria ter um erro amostral

de 5%, e que um nível de confian-
ça de 96% deveria ter um erro
amostral de 4%".

2) Processo de amostragem
aleatório para seleção de urnas
que compõem o teste de inte-
gridade

Os militares pediram, e o TSE
negou que fosse feita por sorteio a
seleção das seções que serão ana-
lisadas nos testes de integridade.
A regra atual permite que entida-
des fiscalizadoras, como partidos
políticos e os próprios militares,
façam a escolha destas urnas pa-
ra a análise.

O TSE afirma que a proposta
não é inviável e pode ser adotada
em eleições futuras.

Mas rejeitou a alteração para o
pleito deste ano, por entender
que esta medida deveria passar
por discussões de entidades fis-
calizadoras, "uma vez que impli-
caria na supressão de um direito
que lhes foi reconhecido, em prol
da efetividade e da transparência
do processo eleitoral de 2022, já
consolidado".

3) Totalização com redundân-
cia pelos TREs

Os militares pediram para ser
mantido o método de totalização
dos votos nos TREs, o que o tribu-
nal disse que já é feito. "De posse
dos boletins de urna que saem
das urnas eletrônicas, qualquer
pessoa ou instituição pode fazer
suas totalizações, e isso já é feito",
disse ainda o TSE.

"A análise (da Defesa) deixa de
considerar que a centralização
(no TSE) foi somente de equipa-
mentos, sem que se tenha pro-
movido qualquer mudança no
arco de competências das diver-
sas instâncias jurídicas envolvi-
das no processo", afirmou o tri-
bunal.

O TSE ainda repete que "não
existem salas secretas (de totali-
zação dos votos), tampouco a
menor possibilidade de alteração
de votos no percurso".

4) Fiscalização e auditoria
Os militares afirmaram que o

TSE, ao não distinguir os termos
"auditoria" e "fiscalização" na le-
gislação, "deixa, por conta disso,
de prever uma auditoria inde-
pendente do processo eleitoral".

O TSE afirmou que já há possi-
bilidade ampla de auditoria e
que, por isso, "considera-se que a
sugestão já se encontra hoje in-
corporada aos procedimentos".

5) Inclusão de urnas modelo

UE2020 no Teste Público de Se-
gurança

As Forças Armadas sugeriram
que sejam incluídas no testes
públicos de segurança (TPS) as
urnas eletrônicas o modelo de
2020, as quais serão utilizadas
neste ano.

O tribunal afirma que o mode-
lo atual tem arquitetura de segu-
rança compatível com a urna de
2015, que passou por este tipo de
teste, e que "possui também apri-
moramentos importantes que a
torna mais segura do que o mo-
delo 2015 e anteriores".

Afirma ainda que a urna passa
por outros tipos de testes e que
"entende-se que qualquer ataque
à UE2020 seria mais improvável
de ter sucesso que o modelo
2015".

6) Procedimentos normativos
para a hipótese de verificação de
irregularidade em teste de inte-
gridade

As Forças Armadas cobram
melhor forma, divulgada de for-
ma antecipada, de resposta à
possível irregularidade encontra-
da no teste de integridade das ur-
nas. Afirma que as reações hoje
previstas são "insuficientes".

O TSE afirma que segue estu-
dando o tema para eventual apri-
moramento, mas que as regras
eleitorais já contemplam respos-
tas, como conferência das digita-
ções das cédulas divergentes.

"Caso verificada alguma in-
consistência nos testes de integri-
dade, a qual não seja solucionada
pela contagem dos votos ou pelos
registros de filmagem, caberá à
juíza ou ao juiz eleitoral adotar as
providências e investigações ne-
cessárias para elucidar a ques-
tão", afirma o TSE.

7) Duplicidade entre absten-
ção e voto

Os militares pediram divulga-
ção de relatório de abstenções e
dos dados dos óbitos entre eleito-
res registrados.

O TSE negou o pedido. Disse
que as entidades fiscalizadoras já
podem atuar se houver indício de
fraude.

"Pondera-se ainda que, caso
acatadas as sugestões em tela,
poder-se-á desrespeitar os prin-
cípios da adequação e da neces-
sidade, previstos no art. 6º, inci-
sos II e III, da Lei nº 13.709/2018,
cognominada, Lei Geral de Pro-
teção de Dados Pessoais -
LGPD", disse o TSE.

MPF pede suspensão de garimpo em
terras indígenas liberado por Heleno
JOÃO GABRIEL/FOLHAPRESS

O Ministério Público Federal
(MPF) pediu, ontem, a suspen-
são da autorização de explora-
ção do garimpo em trechos do
rio Negro que banham terras in-
dígenas praticamente intocadas
na Amazônia.

O MPF pede que a Agência Na-
cional de Mineração (ANM) pro-
videncie a "imediata suspensão
de todos os requerimentos ativos
de pesquisa ou lavra minerária in-
cidentes sobre as Terras Indíge-
nas Médio Rio Negro 1 e Médio
Rio Negro 2, no Município de São
Gabriel da Cachoeira/AM".

Segundo o MPF, há, no total,
33 requerimentos para lavra, pes-
quisa ou licenciamento dentro
dessa área, a grande maioria rela-

tivos à exploração de ouro.
Como mostrou o jornal Folha

de S.Paulo, o chefe do GSI (Gabi-
nete de Segurança Institucional)
da Presidência, general Augusto
Heleno, autorizou o avanço de
sete projetos de garimpo em
áreas reservadas da Amazônia –
cinco deles nos trechos citados
do Rio Negro.

Além de chefe do GSI, Heleno
é também secretário-executivo
do Conselho de Defesa Nacional,
posição que lhe dá a autoridade
para dizer sim ou não a empreen-
dimentos de mineração na fron-
teira. Foi a primeira vez que uma
decisão como essa ocorreu no ór-
gão –que serve para aconselhar o
presidente em assuntos de sobe-
rania e defesa– em pelo menos
dez anos.

A pedido da reportagem, o
Ipam (Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia) analisou as
coordenadas geográficas dos sete
projetos autorizados e identificou
as cinco que tocam os trechos
Médio Rio Negro 1 e Médio Rio
Negro 2.

Nos dois espaços vivem 3.300
indígenas, segundo base de da-
dos atualizada pelo ISA (Instituto
Socioambiental). Eles são de 11
etnias diferentes: arapaso, bani-
wa, baré, dâw, desana, koripako,
mirity-tapuya, pira-tapuya, taria-
na, tukano e yuhupde.

A Constituição proíbe minera-
ção em terra indígena. Esse tipo
de exploração só é possível se
houver autorização pelo Congres-
so, o que não ocorreu.

O governo Jair Bolsonaro (PL)

quer liberar a mineração nessas
terras. Para isso, enviou em 2020
um projeto de lei ao Congresso
que regulamenta a autorização a
ser dada. A proposta está parada
na Câmara.

Os projetos de garimpo autori-
zados por Heleno avançam em
uma região conhecida como Ca-
beça do Cachorro, que fica em
São Gabriel da Cachoeira (AM), a
cidade mais indígena do Brasil. 23
etnias vivem nessa parte do bio-
ma amazônico.

As sete autorizações para a re-
gião de São Gabriel da Cachoeira
envolvem uma área de 12,7 mil
hectares. Uma delas, além de ou-
ro, permite pesquisa de nióbio e
tântalo. Esse empreendimento é o
que está colado no Parque do Pi-
co da Neblina.

AMAZÔNIA

Nota
CONGRESSO ENVIA AO STF DADOS DE 404
PARLAMENTARES LIGADOS A EMENDAS DE RELATOR

O Congressol encaminhou no fim da tarde desta segunda-feira ao STF
(Supremo Tribunal Federal) um conjunto de 100 documentos com
indicações de autores das emendas RP9 –as chamadas emendas de
relator. Os dados se referem às informações fornecidas por 340
deputados e outros 64 senadores. Esses 404 parlamentares
representam 68% do total de 594 no Congresso, somando as duas
Casas legislativas. As emendas de relator tornaram-se um dos
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principais instrumentos de negociação com o Congresso durante o
governo Jair Bolsonaro, que usou o mecanismo para angariar apoio
no Legislativo para pautas do interesse do Planalto. A decisão sobre a
distribuição dessas emendas ficou concentrada na cúpula do
Congresso, o que desencadeou críticas pela falta de transparência na
alocação dos recursos. A verba foi usada por parlamentares para
irrigar redutos eleitorais. A ministra Rosa Weber, havia determinado
que o Congresso Nacional compartilhasse todas as informações
referentes às emendas de relator, em particular os parlamentares que
solicitaram os repasses de verbas e os destinatários.



Bombeiro ‘covardão’
atira em trabalhador
do McDonald´s

VIOLÊNCIA

MATHEUS ROCHA/FOLHAPRESS

Um atendente do McDo-
nald's, Mateus Domigues Car-
valho,  foi baleado na madru-
gada desta segunda-feira
quando trabalhava em uma
unidade da Taquara, zona
oeste do Rio de Janeiro. Se-
gundo relatos, o atirador, sar-
gento do Corpo de Bombeiros,
Paulo César de Souza Albu-
querque, ficou irritado por
não conseguir usar um cupom
de desconto.

Mateus  foi encaminhado ao
Hospital Municipal Loureço
Jorge, na zona oeste do Rio, e o
seu estado de saúde é estável.

De acordo com Marcela
Costa, tia do jovem, testemu-
nhas disseram que o crime
aconteceu depois que o bom-
beiro apresentou o cupom
quando seu pedido já havia si-
do finalizado. Mateus teria in-
formado então que não pode-
ria alterar a compra, porque o
papel deveria ter sido mostra-
do antes.  ndo o trabalho dele.
Falou que não tinha como
prestar o serviço que o rapaz
queria e acabou acontecendo
isso tudo", disse ela, acrescen-
tando que a família já pedia pa-
ra o rapaz mudar de horário no
trabalho por considerar o tur-
no da madrugada perigoso.

"A gente fez de tudo para
que ele saísse de lá por causa do
horário, por ser de madrugada,
mas ele preferiu ficar traba-
lhando. Queria que ele mudas-
se de horário por ser perigoso e
por ele não ter essa maldade to-
da. Mas acabou acontecendo
isso." No mês passado, conta a
tia, o rapaz já tinha sofrido uma
ameaça na lanchonete quando
identificou que um cliente es-
tava tentando fazer uma com-
pra usando uma nota falsa.

"Ele me ligou e disse o que
tinha acontecido, que ele tinha
ido para a delegacia, que nesse
horário sempre acontece isso.
Ele me falou que não teve bri-
ga. Só tentaram passar essa no-
ta falsa mesmo."

Nascido em Minas Gerais,
o rapaz vive há cinco anos no
Rio. "O sonho dele é trabalhar
para poder pagar a faculdade
de veterinária. Ele teve que
parar de estudar porque pre-

cisou trabalhar. Era uma coisa
ou outra", diz a tia. Imagens
de câmeras de segurança às
quais a reportagem teve aces-
so mostram Mateus dentro da
cabine de atendimento na
madrugada, quando recebe
um soco de um homem de ca-
misa preta e calça jeans que
está do lado de fora.

Após o jovem revidar a
agressão, o suspeito entra na
unidade armado acompanha-
do por um homem de casaco
laranja. Instantes depois, é
possível ver uma funcionária
correndo, enquanto o suspei-
to deixa a cozinha e coloca a
arma na cintura. As imagens
não mostram, porém, o mo-
mento em que os disparos são
efetuados.

A Polícia Civil chegou a pe-
dir a prisão temporária do sus-
peito, mas, a juíza Isabel Teresa
Pinto Coelho Diniz, do plantão
judicial, porém, negou, argu-
mentando que o investigado
foi identificado por meio de ví-
deos e fotografias que circulam
nas redes e que ainda não se
sabe a origem nem a forma co-
mo as imagens foram obtidas.

"Assim sendo, embora as in-
vestigações apontem a autoria
delitiva na direção do investi-
gado, o reconhecimento foto-
gráfico fragiliza os elementos
necessários para a decretação
de sua prisão temporária", in-
formou a polícia.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, uma equipe do 18º Bata-
lhão foi acionada para checar
uma ocorrência envolvendo
disparos de arma de fogo na
unidade do McDonald's da Es-
trada dos Bandeirantes, na Ta-
quara.

"Chegando ao local, os poli-
ciais encontraram um aten-
dente ferido e o socorreram ao
Hospital Municipal Lourenço
Jorge, na Barra da Tijuca. O au-
tor dos disparos já havia fugi-
do. A 32ª DP foi acionada para
investigar o caso", disse a cor-
poração em nota. O McDo-
nald's lamentou o crime e disse
que prestou socorro imediato
ao funcionário. "A empresa es-
tá acompanhando e dando to-
do o suporte para seus familia-
res e já está colaborando com
as investigações sobre o caso."

POLÔNIA

Embaixador russo leva banho
de tinta vermelha em protesto
O

embaixador da Rússia
na Polônia, Sergei An-
dreev, levou um banho

de tinta ontem na cidade de Var-
sóvia. O diplomata foi alvo de
protesto durante uma visita a
um cemitério de soldados sovié-
ticos mortos na Segunda Guerra
Mundial, que fica localizado na
capital polonesa.

De acordo com informações
da agência de notícias estatal
russa Ria Novosti, Andreev foi
recebido por manifestantes
ucranianos e poloneses com in-
sultos e ele teve seu caminho
bloqueado, o que o forçou a dei-
xar o cemitério acompanhado
da polícia. O embaixador ainda
foi chamado de "fascista". An-
dreev disse que não se feriu.

A porta-voz do Ministério das

Relações Exteriores, Maria Zak-
harova, comentou o incidente
em seu canal Telegram. Segun-
do ela, "os fãs do neonazismo
mais uma vez desnudaram seus
rostos - e é sangrento".

"A demolição de monumen-
tos aos heróis da Segunda Guerra
Mundial, a profanação de sepul-
turas e agora a interrupção da ce-
rimônia de colocação de flores
em um dia sagrado para todas as
pessoas decentes provam o ób-
vio - o Ocidente estabeleceu um
curso para a reencarnação do
fascismo", escreveu ela.

A missão diplomática russa
também iria realizar o Regimen-
to Imortal no Dia da Vitória, mas
o Ministério das Relações Exte-
riores polonês recomendou não
realizar esses eventos, citando

sua ligação com a guerra entre
Rússia e Ucrânia.

Desde o início do conflito,
autoridades ucranianas têm de-
nunciado o que seriam crimes
de guerra cometidos pela Rús-
sia, sobretudo com a alegação
de que o país vizinho estaria ata-
cando áreas ocupadas por civis.
Moscou nega as acusações e
afirma que mira seus ataques
apenas em regiões militares e de
infraestrutura ucranianas.

PROTESTOS 
Alguns russos contrários à

Guerra da Ucrânia aproveita-
ram o Dia da Vitória contra a
Alemanha nazista, celebrado
ontem, para protestar de forma
isolada.

Em Volgogrado, um artista

anônimo fez um grafite com di-
versos caixões, um deles com o
Z que simboliza a invasão e a
frase: "O zinco é nosso". Tradi-
cionalmente, os esquifes milita-
res russos são feitos com esse
material.

Também houve a invasão de
um site pró-Kremlin, o Lenta.ru,
na qual surgiu a frase "Vladimir
Putin virou um ditador patético
e paranoico". Dois funcionários
da empresa confessaram a ação
e foram demitidos, estando ago-
ra sujeitos à dura lei que prevê
até 15 anos de cadeia para quem
falar mal da guerra.

A mínima dimensão dos atos
mostra tanto o apoio popular à
guerra, aferida em pesquisa in-
dependente, quanto o temor ge-
neralizado da repressão.

Papa Francisco adia visita ao 
Líbano por motivos de saúde

O Papa Francisco adiou uma
visita ao Líbano, inicialmente
marcada para junho, por motivos
de saúde, anunciou o ministro do
Turismo libanês, Walid Nassar,
nesta segunda-feira.

"O Líbano recebeu uma carta
do Vaticano informando-o ofi-
cialmente da decisão de adiar a
visita planejada do Papa ao Líba-
no", disse Nassar em um comuni-
cado, citando "razões de saúde".

O pontífice de 85 anos, que so-
fre com uma osteoartrite que afe-
tou um ligamento do joelho direi-
to e também com um problema
no nervo ciático, precisou cance-
lar compromissos várias vezes no
mês passado devido às dores no
local. Na última semana, ele apa-
receu em cadeira de rodas pela
primeira vez,.

A viagem, que aconteceria nos
dias 12 e 13 de junho, havia sido

anunciada pelo governo libanês
e, apesar de nunca ter sido oficia-
lizada pelo Vaticano, o Papa co-
mentou sobre planos relaciona-
dos a ela em entrevistas recentes.

Um plano para Francisco ir do
Líbano a Jerusalém em 14 de ju-
nho para se encontrar com Cirilo,
o patriarca da Igreja Ortodoxa
Russa, já havia sido cancelado por
causa da Guerra da Ucrânia.

A viagem ao Líbano provavel-

mente acontecerá após o verão,
disse uma fonte à Reuters.

Francisco deve fazer duas via-
gens em julho, uma ao Sudão do
Sul e à República Democrática do
Congo e outra ao Canadá.

Desde a última quinta-feira,
quando usou uma cadeira de ro-
das em público pela primeira vez,
ele tem se locomovido dessa ma-
neira em audiências privadas e
públicas.

VATICANO

Comissão nega recurso
de Gabriel Monteiro

CÂMARA MUNICIPAL

A Comissão de Justiça e Re-
dação da Câmara Municipal do
Rio de Janeiro negou ontem re-
curso do vereador Gabriel Mon-
teiro (PL) e dará prosseguimen-
to ao processo que pode levar à
cassação do mandato do parla-
mentar. A defesa de Monteiro
entrou com o recurso na sema-
na passada para interromper o
processo. Ele é alvo de denún-
cias de assédio sexual e moral,
estupro e manipulação. As de-
núncias foram reveladas em re-
portagem do programa Fantás-
tico, da TV Globo, no fim de
março.  

Terceiro vereador mais vota-
do da cidade, Monteiro nega to-
das as acusações.

O vereador foi notificado no
último dia 25 sobre o processo no
Conselho de Ética e Decoro Par-
lamentar da Câmara de Verea-
dores do Rio de Janeiro. No dia
26, começou a ser contado o pra-
zo de dez dias úteis para que ele
apresentasse defesa prévia escri-
ta e provas documentais. O prazo
para a defesa termina hoje.

TRÂMITE
No dia 5 de abril, por unani-

midade, os sete integrantes do
Conselho de Ética e Decoro Par-
lamentar da Câmara Municipal
do Rio de Janeiro decidiram
apresentar representação com
pedido de cassação do mandato
de Monteiro. A representação
do Conselho de Ética é, então,

dirigida à Mesa Diretora da Ca-
sa, que analisa seus requisitos
formais e a encaminha, no pra-
zo de três dias úteis, à Comissão
de Justiça e Redação.

Ao receber a representação, a
Comissão de Justiça e Redação
analisa, em até cinco dias úteis,
se a peça processual contém al-
gum vício jurídico. Caso a repre-
sentação seja aceita pela maio-
ria de seus membros, a Comis-
são de Justiça e Redação a enca-
minha ao Conselho de Ética.

O Conselho de Ética sorteia,
então, um relator, que cita o ve-
reador representado, no prazo
de cinco dias. O relator abre o
prazo de dez dias úteis para o
vereador apresentar defesa es-
crita e provas. Esta é a etapa na
qual se encontra o processo.

Apresentada a defesa, tem
início a fase de instrução do pro-
cesso, pelo prazo de até 30 dias,
prorrogáveis por mais 15. Finali-
zada a instrução, o relator dá pa-
recer em até cinco dias úteis,
concluindo pela procedência da
representação ou pelo seu ar-
quivamento. Caso o parecer seja
pela procedência da denúncia, é
aberto prazo de cinco dias para
apresentação de alegações fi-
nais pela defesa do acusado.

O parecer do relator é sub-
metido à deliberação do Conse-
lho de Ética em até cinco dias
úteis, considerando-se aprova-
do se obtiver a maioria absoluta
dos votos dos seus integrantes.
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Premiê do Sri Lanka renuncia após
protestos ligados à crise econômica

O premiê do Sri Lanka, país
asiático de 22 milhões de habi-
tantes, apresentou sua renúncia
ao cargo ontem em meio a pro-
testos relacionados à pior crise
econômica desde que a nação
conquistou sua independência
do Reino Unido, em 1948.

Mahinda Rajapaksa, 76, en-
viou sua carta de renúncia ao
presidente Gotabaya Rajapaksa,
que é seu irmão mais novo, pou-
co após um toque de recolher
ser determinado por autorida-
des de segurança na tentativa de
conter os protestos nas ruas, que
ocorrem desde março. Nos atos,
que deixaram cinco mortos e
quase 200 feridos, parte dos ma-
nifestantes pedia a saída dos go-
vernantes devido ao fracasso da
agenda econômica.

Milhares de simpatizantes do
governo, armados com paus e
pedras, atacaram nesta segunda
os manifestantes que acampam
desde 9 de abril em frente à sede
presidencial. À noite, foram ou-
vidos disparos da residência ofi-
cial do primeiro-ministro.

No texto de renúncia, o pre-
miê diz que está deixando o car-
go para permitir que o país for-
me um governo de unidade.
"Várias partes indicaram que a
melhor solução para a crise
atual seria a formação de um go-
verno interino, com todos os
partidos; por isso apresentei mi-
nha demissão, para que os pró-
ximos passos da Constituição
sejam dados."

O porta-voz do governo co-
municou à imprensa que todos
os demais membros do gabinete
também deixaram o cargo e que
o presidente deve chamar os
partidos políticos para formar
um novo governo de unidade.
"O presidente se reunirá com
partidos independentes e de
oposição, e esperamos um novo
governo nos próximos dias."

Atingido duramente pela
pandemia de Covid-19, o país
insular também convive com o

aumento dos preços de combus-
tíveis e se preparava para uma
reunião virtual com o Fundo
Monetário Internacional (FMI)
na tentativa de obter assistência
financeira emergencial.

Longas filas para comprar
gás de cozinha nas últimas se-
manas desaguaram em protes-
tos improvisados, inicialmente
puxados por consumidores in-
satisfeitos que bloquearam es-
tradas. Empresas de energia
disseram que estão com poucos
estoques de gás.

Manifestantes pró-governo,
segundo relatos da agência Reu-
ters, atacaram opositores com
barras de ferro e outros artefatos
durante os protestos. Os con-
frontos ocorreram principal-
mente perto das tendas do re-
cém-criado movimento Gota Go
Home -vá para casa, Gota (em
referência ao nome do presi-
dente)-, que, em seu site oficial,
se define como uma plataforma
gerida majoritariamente por jo-
vens para exigir o fim da corrup-
ção e a renúncia do governo Ra-
japaksa.

Cento e oitenta e uma pessoas
foram hospitalizadas, informou
um porta-voz do Hospital Nacio-
nal de Colombo à AFP. Além dis-
so, foram registrados oito feridos
em outros pontos do país.

De acordo com a polícia, na ci-
dade de Nittambuwao deputado
governista Amarakeerthi Athuko-
rala atirou e feriu com gravidade
duas pessoas que bloqueavam a
passagem de seu carro -uma de-
las morreu- e, depois, suicidou-se
perto do local. Seu guarda-costas
também foi encontrado morto,
acrescentou a polícia.

Outro político do partido go-
vernista, não identificado, abriu
fogo contra um grupo de mani-
festantes na localidade de Wee-
raketiya, no sul, matando duas
pessoas e ferindo cinco, segun-
do a polícia.

O líder da oposição, Sajith
Premadasa, tentou se aproximar

da área de confrontos, mas foi
atacado pela multidão e teve
que ser rapidamente retirado
pelos seguranças.

O líder sindical Ravi Kumu-
desh alertou neste fim de sema-
na que mobilizará os trabalhado-
res do setor público e privado pa-
ra invadir o Parlamento nacional
em sua abertura em 17 de maio.

Na sexta-feira, o presidente
declarou estado de emergência
pela segunda vez em cinco se-
manas, concedendo poderes
ampliados às forças de seguran-
ça, inclusive autorizando a de-
tenção de suspeitos por longos
períodos sem supervisão judi-
cial. Ele também autorizou o en-
vio dos militares para manter a
ordem, como reforço da polícia.

O premiê e o presidente pedi-
ram calma à população. "Con-
denamos veementemente os
atos de violência registrados, in-
dependentemente da filiação
política daqueles que os prati-
cam", escreveu o presidente Ra-
japaksa em uma rede social. "A
violência não vai resolver os
problemas atuais do Sri Lanka",
completou.

Por sua vez, a embaixadora
dos Estados Unidos na ilha, Julie
Chung, condenou a violência
perpetrada "contra manifestan-
tes pacíficos" e instou o governo
a abrir uma investigação apro-
fundada sobre os eventos.

PANDEMIA E CRISE 
Ainda que a crise sanitária te-

nha dado o empurrão que falta-
va para o caos político e social,
manifestantes e analistas apon-
tam que a crise econômica tem
origem na administração da fa-
mília Rajapaksa. Os governantes
anunciaram grandes cortes de
impostos, que afetaram a arre-
cadação do governo e fizeram o
país ter de usar suas reservas.

A campanha oficial de proibi-
ção do uso de fertilizantes quími-
cos, sob a alegada justificativa de
promover a agricultura orgânica

para fins de saúde pública, tam-
bém teve peso, com agricultores
tendo uma das piores colheitas
no ano passado, e a população
assistindo ao preço de produtos
alimentícios básicos subir.

Calculada em US$ 51 bilhões,
a grande dívida externa do país
levou o governo a decretar a mo-
ratória de pagamentos em 12 de
abril.

De família tradicional na po-
lítica, Mahinda Rajapaksa assu-
miu uma cadeira no Parlamento
do Sri Lanka pela primeira vez
em 1970, quando, aos 24 anos,
tornou-se o membro mais jo-
vem. Décadas depois, em 2005,
foi eleito presidente -cargo que
ocupou até 2015.

O principal marco de seu go-
verno foi a derrota que conquis-
tou sobre os separatistas conhe-
cidos como Tigres Tâmeis em
2009, episódio que catapultou
sua popularidade doméstica,
mas também rendeu críticas de
observadores internacionais de-
vido a relatos de violência.

O Sri Lanka assistiu a décadas
de conflito, desde os anos 1980,
entre os rebeldes separatistas tâ-
mil, majoritariamente hindus,
que lutavam pela criação de um
Estado independente ao norte, e
a maioria cingalesa, predomi-
nantemente budista. Mediado
pela Noruega, um acordo de ces-
sar-fogo chegou a ser firmado em
2002. Quando presidente, porém,
Rajapaksa tornou objetivo de seu
mandato erradicar os Tigres Tâ-
meis, derrotados em 2009, pondo
fim à longa guerra civil.

Em relatório publicado em fe-
vereiro, a alta comissária das Na-
ções Unidas para direitos huma-
nos, Michelle Bachelet, manifes-
tou preocupação com o que des-
creveu como "tendências contí-
nuas de militarização e naciona-
lismo étnico-religioso" no Sri
Lanka que, seguiu, "minam as
instituições democráticas, au-
mentam a tensão entre as mino-
rias e impedem a reconciliação".

PRESSÃO
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